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EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial

É com muita alegria que entregamos ao público interessado no tema do pragmatismo e
em questões gerais de lógica e epistemologia o segundo número do sexto volume da
Cognitio Revista de Filosofia. Aproveitamos o ensejo para anunciar a consolidação da
revista eletrônica Cognitio Estudos, que pode ser acessada por meio do sítio <http://
www.pucsp.br/pos/filosofia/Pragmatismo>.

Essa ramificação da Cognitio surgiu para dar conta da demanda de comunicações
apresentadas durante os Encontros Internacionais sobre Pragmatismo, evento anual
promovido pelo Centro de Estudos do Pragmatismo (CEP) da Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo (PUC-SP) e realizado nessa universidade. Com justiça e, dir-se-ia,
tardiamente, devemos agradecer às pessoas-chave do CEP pelo imenso trabalho execu-
tado de modo exemplar na coordenação, elaboração e execução do projeto da Cognitio
Estudos e também da Cognitio Revista de Filosofia. Sem elas, a consecução de
ambas as publicações seria simplesmente impossível. Mencionem-se, então, Eluiza
Bortolotto Ghizzi, Cassiano Terra Rodrigues, Josué Cândido da Silva e José Renato Salatiel,
membros da comissão editorial da Cognitio Estudos, bem como Edson Dognaldo Gil,
responsável pela preparação e revisão dos textos, e Henry Mallet, pela tradução e
revisão dos textos em inglês. Louve-se, também, o profundo trabalho de análise dos
ensaios submetidos à Cognitio, encetado pelo nosso board de consultores.

O presente número, juntamente com o anterior, traz os dois últimos textos, de
professores convidados, apresentados no 7o Encontro Internacional sobre o Pragmatismo,
realizado de 8 a 11 de novembro de 2004, além de outras contribuições de especialistas
na área. São eles Vagueness and the Ontology of Art, de autoria de Claudine Tiercelin, da
Universidade de Paris XII – Instituto Jean Nicod, e Belief as a Disposition of Act: Variations
on a Pragmatism Theme, de autoria de Pascal Engel, da Universidade de Paris XII -
Sorbonne. O primeiro, escrito por uma das scholars mais proeminentes no meio do
Pragmatismo, versa sobre “alguns insights originais oferecidos por C.S. Peirce, na virada
do século XIX para o XX, sobre a semiótica, a epistemologia e a ontologia da vagueza”,
e o segundo configura lúcida e profunda análise sobre “um dos temas mais familiares da
filosofia pragmatista, a idéia de que a crença é uma disposição para agir ou um hábito de
ação”.

Nesta edição, Ivo Assad Ibri apresenta o texto O Amor Criativo como Princípio
Heurístico na Filosofia de Peirce, que trata do tema do evolucionismo peirciano pela
análise de um importante ensaio de Peirce, denominado The Law of Mind.

Uma aproximação entre a filosofia de Peirce e o ceticismo nos é oferecida pelo
texto de Ophelia Deroy, da Universidade de Paris XII. Trata-se de uma “demarcação de
relações problemáticas entre o ceticismo e o pragmatismo de Peirce, notadas tanto
pelos seus contemporâneos quanto pelos nossos”.

André De Tienne, da Universidade de Indiana, em Indianápolis – USA, brinda-nos
de modo especialmente elegante e profundo com seu artigo, ao abordar duas diferentes
concepções do conceito de informação que se encontram subjacentes em algumas
obras de Peirce.
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As considerações de Peirce sobre a natureza da matemática “como uma ciência
informativa capaz de aumentar nosso conhecimento” é o tema do interessante texto
Mathematical Individuality in Charles Sanders Peirce, de autoria de Susanna Marietti,
da Universidade de Milão. Trata-se de uma análise do raciocínio matemático contendo
um inevitável elemento de individualidade.

Lauro Frederico Barbosa de Oliveira, da UNESP de Marília, estudioso do Pragmatismo
e colaborador assíduo da Cognitio, apresenta-nos o texto On the Interpretants of the
Dicent Signs, que versa sobre um tema bastante específico da Semiótica peirciana.

A idéia de que o mero acaso não é suficiente para explicar uma adivinhação
verdadeira é o tema do texto Peirce’s Vera Causa of Guessing de autoria de Patrícia
Turrisi, da Universidade da Carolina do Norte, em Wilmington – USA. Encontra-se ainda
na presente edição, como tema do texto Legal Abduction, de Giovani Tuzet, da Univer-
sidade de Ferrara, na Itália, a instigante abordagem do papel da inferência abdutiva nos
raciocínios jurídicos.

O volume inclui também, como de costume, a resenha de um livro. Desta feita, é
Cassiano Terra Rodrigues que assina a análise de On Pragmatism, de autoria de Cornelis
de Waal, obra que, a propósito, está traduzindo para o português e será publicada pela
Editora Loyola. Trata-se de uma introdução ao pragmatismo que busca delinear os prin-
cipais desenvolvimentos teóricos do movimento, de Peirce a Susan Haack.

Desejamos que o presente volume represente mais um fomento às discussões
sobre temas ligados ao pragmatismo, que têm aumentado consideravelmente nos círcu-
los filosóficos especializados em nosso país. Parece-nos inegável que a Cognitio tem
contribuído decisivamente para esse crescendo.

Edelcio Gonçalves de Souza
Editor adjunto


